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RESUMO  
O objetivo da presente pesquisa consistiu em mapear publicações de pesquisas brasileiras sobre 
intervenções em funções executivas. Trata-se de um recorte de um trabalho de conclusão de curso de pós-
graduação lato sensu. Foi utilizado o protocolo PRISMA-ScR , e as bases de dados consultadas no mês de 
junho de 2023 foram: o Portal de Periódicos da CAPES, a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o Institute of 
Education Sciences (ERIC), utilizando os descritores “Funções Executivas” AND “Intervenção” nos idiomas 
português e inglês. Foram selecionados 35 artigos, os quais foram divididos em três eixos temáticos, a 
partir da leitura e similaridade das propostas interventivas, sendo elas: pesquisas interventivas com 
crianças e/ou adolescentes, estudos com indivíduos adultos e/ou idosos e intervenções com indivíduos com 
diagnósticos em quadros clínicos específicos. Como resultados, o maior fluxo de publicação ocorreu entre 
os anos de 2019 e 2021, a maior população-alvo foram crianças e idosos, e as regiões Sudeste, Sul e 
Nordeste se destacaram em relação ao número de publicações. O uso de recursos tecnológicos se destaca 
como uma ferramenta potente para o desenvolvimento e reabilitação das Funções Executivas, bem como a 
prática de exercícios físicos e treinamentos multicomponentes, envolvendo aspectos físicos, cognitivos e 
psicológicos, em quaisquer etapas do desenvolvimento humano. A identificação do escopo nacional 
disponível referente à temática possui relevância para a compreensão de atividades e estratégias já 
utilizadas e a possibilidade de novas propostas, com base nos estudos disponíveis.  
Palavras-chave: Funções da mente; Intervenção no comportamento; Revisão de literatura.   
 
ABSTRACT  
The objective of this research was to map Brazilian research publications on interventions in executive 
functions. This is an excerpt from a lato sensu postgraduate course conclusion work. The PRISMA-ScR 
protocol was used, and the databases consulted in June 2023 were the CAPES Periodicals Portal, the Virtual 
Health Library (VHL) and the Institute of Education Sciences (ERIC), using the descriptors “Executive 
Functions” AND “Intervention” in Portuguese and English. 35 articles were selected, which were divided 
into three thematic axes, based on the reading and similarity of the intervention proposals, namely: 
interventional research with children and/or adolescents, studies with adult and/or elderly individuals and 
interventions with individuals with diagnoses in specific clinical conditions. As a result, the largest 
publication flow occurred between 2019 and 2021, the largest target population was children and the 
elderly, and the Southeast, South and Northeast regions stood out in relation to the number of 
publications. The use of technological resources stands out as a powerful tool for the development and 
rehabilitation of Executive Functions, as well as the practice of physical exercises and multicomponent 
training, involving physical, cognitive and psychological aspects, at any stage of human development. The 
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identification of the available national scope regarding the topic is relevant for understanding activities and 
strategies already used and the possibility of new proposals, based on available studies. 
Keywords: Mind functions; Behavior intervention; Literature review. 
 
RESUMEN  
El objetivo de este estudio fue mapear las publicaciones brasileñas de investigación sobre intervenciones 
en función ejecutiva. Este es un extracto de la conclusión de un curso de postgrado lato sensu. Se utilizó el 
protocolo PRISMA-ScR y las bases de datos consultadas en junio de 2023 fueron el Portal de Revistas 
CAPES, la Biblioteca Virtual de Salud (BVS) y el Instituto de Ciencias de la Educación (ERIC) utilizando los 
descriptores "Funciones Ejecutivas" E "Intervención" en portugués e inglés. Treinta y cinco artículos fueron 
seleccionados y divididos en tres ejes temáticos basados en la lectura y similitud de las propuestas de 
intervención: investigaciones de intervención con niños y/o adolescentes, estudios con adultos y/o 
ancianos e intervenciones con individuos diagnosticados con condiciones clínicas específicas. Como 
resultado, el mayor flujo de publicaciones ocurrió entre 2019 y 2021, la mayor población objetivo fueron 
niños y ancianos, y las regiones Sudeste, Sur y Nordeste se destacaron por el número de publicaciones. El 
uso de recursos tecnológicos se destaca como una poderosa herramienta para el desarrollo y rehabilitación 
de las Funciones Ejecutivas, así como la práctica de ejercicios físicos y entrenamiento multicomponente, 
involucrando aspectos físicos, cognitivos y psicológicos en cualquier etapa del desarrollo humano. 
Identificar el alcance nacional disponible sobre el tema es importante para comprender las actividades y 
estrategias ya en uso y la posibilidad de nuevas propuestas basadas en los estudios disponibles. 
Palabras clave: Funciones de la mente; Intervención sobre el comportamiento; Reseña bibliográfica. 
 

 

INTRODUÇÃO 

As Funções Executivas (FE) são alvo de diversos pesquisadores mundialmente reconhecidos, seja 

em estudos que as associam a psicopatologias (Demetriou et al., 2021; Snyder et al., 2015; Walshaw; Alloy; 

Sabb, 2010; Young et al., 2009), pesquisas que avaliam as características das FE ao longo do 

desenvolvimento humano (Best; Miller; Jones, 2009; Poowanna et al., 2022; Reid; Ready, 2022; Wiebe, 

2011), estudos que elaboram e implementam intervenções para aprimoramento ou reabilitação das FE 

(Korzeniowski et al., 2020; Dias et al., 2021; Tamm et al., 2022 Vasquez; Marino, 2021), pesquisas que 

buscam identificar possíveis associações em indivíduos bilingues e as FE (Alateeq; Azuma, 2022; Karatas; 

Aktan-Erciyes, 2022; Park; Dotan; Esposito, 2022), ou pesquisas que avaliam as implicações das FE em 

processos de aprendizagem (Finch; Wolf; Lichand, 2022; Yanaoka; Saito, 2021).  

Por FE entendem-se os processos cognitivos acionados principalmente pelo córtex pré-frontal, que 

auxiliam em atividades intencionais. Essas funções podem ser desenvolvidas e aperfeiçoadas ao longo das 

etapas do desenvolvimento humano. As FE são responsáveis pela tomada de decisão, planejamento, 

memória de trabalho, avaliação de riscos, flexibilidade cognitiva, controle inibitório, raciocínio e 

autorregulação (Banich, 2009; Diamond, 2013a). 

Além disso, as FE auxiliam na aprendizagem, saúde física e mental, atividades cotidianas, 

desenvolvimento cognitivo, psicológico e social dos seres humanos.  Dentre as três principais FE está o 

controle inibitório, processo cognitivo importante para o controle de impulsos, pois permite alterar 

processos atencionais, comportamentais, pensamentos e até emoções, mediante necessidade (Diamond, 

2013b).  
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Em segundo, estaria a memória de trabalho, responsável pela retenção de informações por um 

período, permitindo que o indivíduo as utilize para alguma finalidade. A memória de trabalho pode ser 

verbal ou não verbal, envolvendo processos complexos de organização, seleção e codificação destas 

informações. E por último, a flexibilidade cognitiva, processo desenvolvido mais tardiamente e responsável 

por propiciar a possibilidade de mudança, seja a nível individual ou relacional (Diamond, 2013a).  

Todos estes processos incluem recursos associados a competências socioemocionais, linguísticas, 

matemáticas e cognitivas, que são extremamente importantes para atividades do dia a dia e de processos 

de aprendizagem, desde a infância (Offer-Boljahn et al., 2022). As FE e aprendizagem se associam, desde a 

influência no desempenho acadêmico, processos atencionais, até a aprendizagem de novos conteúdos. E 

estas funções podem ser treinadas ou mais bem aperfeiçoadas via intervenções (Diamond, 2013b; O’Toole 

et al., 2018).  

Pesquisadores fora do contexto brasileiro já desenvolveram diversas pesquisas interventivas com 

FE para investigar tanto os processos de aprendizagem (Korzeniowski et al., 2020; Tamm et al., 2022), 

quanto o desenvolvimento das FE (Walker et al., 2020), a associação a atividades lúdicas (Veraksa et al., 

2022), atividades físicas (Aadland et al., 2019; Hart; Phillips, 2020; Hecht; Garber, 2021), o uso de 

smartwatch para funcionamento executivo com pessoas com deficiência intelectual e transtorno do 

espectro autista (TEA) (Wright et al., 2022), compreensão de linguagem oral em pessoas com transtorno de 

desenvolvimento de linguagem (Acosta-Rodríguez; Amírez‐Santana; Hernández‐Expósito et al., 2022), 

dentre outras. 

No Brasil também há um fluxo de pesquisas interventivas publicadas para desenvolvimento ou 

associações as FE, seja com estudantes universitários ou de ensino básico, com ou sem utilização de 

tecnologias, entre outras especificidades (Santos; Alves, 2020; Carapía et al., 2021; Guimarães; Mezzomo; 

Bertoldo, 2020; Santos; Alves, 2020). Surge, então, a necessidade de realizar um mapeamento do estado da 

arte dos estudos nacionais que se propuseram a realizar intervenções em funções executivas. O objetivo 

desta revisão integrativa de literatura será mapear os artigos científicos brasileiros publicados em bases de 

dados no período de 2019-2023, que conduziram pesquisas interventivas em funções executivas. 

 

DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

A presente pesquisa se caracteriza como um estudo de revisão de literatura e utilizou-se do 

protocolo PRISMA-ScR (Tricco et al., 2018) para desenvolver e fundamentar a revisão, cujo objetivo 

principal é mapear publicações de intervenções brasileiras e funções executivas, identificando e 

sintetizando todas as contribuições de estudos conduzidos por pesquisadores brasileiros que se 

propuseram a intervir em funções executivas. Trata-se de um recorte de um trabalho de conclusão de curso 

de pós-graduação lato sensu. Foram mapeadas e selecionadas todas as publicações de artigos científicos 

em bases de dados nacionais e internacionais produzidos no Brasil, disponíveis.   
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As bases de dados utilizadas correspondem ao Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Institute of Education Sciences (ERIC) e a 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram selecionados estudos publicados nos periódicos no período de 

2019 a 2023. A consulta ao Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) se justifica devido a sua abrangência nacional e internacional de publicações sobre 

pesquisas das mais diversas áreas do conhecimento, principalmente publicações referentes a pesquisas 

conduzidas no contexto nacional (Brasil, 2020a). 

Como estratégia de busca, foram utilizados os descritores “Funções executivas” e “Intervenção” 

nos idiomas português e inglês. O acesso às bases de dados ocorreram entre os dias 12 e 13 do mês de 

junho de 2023, de forma independente por dois pesquisadores. Na plataforma do portal de periódicos 

CAPES, a busca ocorreu via acesso institucional (CAFe – Comunidade Acadêmica Federada), que permite 

ampliar o acesso a publicações em maior quantidade de periódicos ou bases de dados credenciadas.  Os 

filtros utilizados para restringir a busca corresponderam ao ano de publicação, sendo selecionadas apenas 

publicações no período de 2019 a 2023 e inclusão apenas de artigos científicos. A depender da 

especificidade de cada base de dados, foi necessária a utilização de mais filtros, para atender aos critérios 

de inclusão. 

A estratégia de busca empregada no Eric foi: "Executive Function" AND "Intervention" (Filtro ativos 

–since 2019; location Brazil), resultando em 2 publicações. Na BVS as estratégias foram: "Executive 

Function" AND "Intervention" AND (la:("en" OR "es" OR "pt")) AND (year cluster:[2019 TO 2023]), com 

2.282 resultados e "Funções Executivas" AND "intervenção" AND ( la:("en" OR "es" OR "pt")) AND 

(year_cluster:[2019 TO 2023]), com 26 publicações identificadas. Para a plataforma do Periódico Capes foi 

utilizada a estratégia: “Funções executivas” AND “intervenção” (filtro Anos 2019:2023; artigos; português, 

inglês e espanhol), com 47 resultados e, "Executive Function" AND "Intervention" (Filtro ativos – 

Anos:2019:2023; Artigos; Intervention; Inglês, Português, Espanhol), com 929 resultados. Ao todo foram 

identificadas 3.286 publicações.  

 

Coleta e sistematização dos dados 

 Os critérios de inclusão para a sistematização dos artigos identificados foram: 1) os descritores 

estão presentes no título ou resumo (Abstract, Resumem); 2) artigos publicados nos idiomas português, 

inglês e espanhol; 3) pesquisas que ocorreram no contexto brasileiro; 4) pesquisas publicadas entre os anos 

de 2019 - 2023, e 5) artigos que relatem resultados de pesquisas interventivas. Artigos duplicados e demais 

tipos de pesquisa foram excluídos da presente revisão.   

 

Extração e Análise dos dados  

Para a etapa de elegibilidade dos artigos, foram considerados os critérios de inclusão e exclusão 

descritos a priori. Após a seleção e leitura na integra das publicações resultantes das buscas, foram eleitas 
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35 pesquisas, conforme fluxograma na Figura 1. Os artigos foram agrupados em eixos temáticos para 

condução das discussões e síntese dos dados apresentados nas pesquisas selecionadas, para atender ao 

objetivo desta revisão em mapear as intervenções brasileiras que trabalharam as funções executivas e 

foram publicadas via artigos.   

 

Figura 1 - Fluxograma das intervenções brasileiras em funções executivas, baseado no modelo PRISMA, 

referente à busca e seleção de artigos (Moher et al., 2009) 

 

Fonte: As autoras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As informações referentes ao ano de publicação, região do Brasil conduzida a pesquisa e 

população-alvo utilizados nos estudos em que o artigo estava indexado serão apresentadas via Tabela 1.  
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Tabela 1 - Dados gerais das pesquisas interventivas brasileiras com funções executivas publicadas no 

período de 2019 a 2023 

Ano de publicação Número de publicações % 

2019 12 34 
2020 10 29 
2021 9 26 
2022 3 8 
2023 1 3 
Total 35 100 

Região do Brasil Número de publicações % 

Norte 0 0 
Nordeste 8 22 

Centro-Oeste 1 3 
Sudeste 12 34 

Sul 10 29 
Distrito Federal 2 6 
Não especifica 2 6 

Total 35 100 

População-Alvo Número de publicações % 

Crianças 13 37 
Adolescentes 2 6 

Adultos 7 20 
Idosos 13 37 
Total 35 100 

Fonte: As autoras. 

 

Levando em conta os dados obtidos nos artigos considerados elegíveis e apresentados na Tabela 1, 

observa-se que a maior concentração das publicações referentes a pesquisas interventivas desta revisão foi 

entre os anos de 2019 e 2021 (89%); porém, deve-se levar em consideração a possível interferência nas 

pesquisas interventivas e suas respectivas publicações, devido à ocorrência da pandemia do SARS-CoV-2 

(COVID-19) durante o período de janeiro de 2020 a maio de 2023, em que houve a necessidade de 

implementação de medidas de enfrentamento, como o isolamento social no contexto brasileiro, por um 

determinado período (Brasil, 2020b; OMS, 2023). 

As regiões Sudeste, Sul e Nordeste, respectivamente, foram as regiões do Brasil em que ocorreram 

a maior concentração dos estudos, e as pesquisas com crianças e idosos, como público-alvo das 

intervenções, se destacaram dentre os estudos elegíveis da presente revisão. As pesquisas com indivíduos 

adultos se concentraram, quase em sua maioria, em intervir em quadros clínicos específicos (Apneia 

Obstrutiva do Sono (AOS); Traumatismo Cranioencefálico (TCE); Obesidade, Acidente Vascular Cerebral 

Isquêmico; e Lesão Axonal Difusa Crônica), e apenas duas pesquisas (Dias et al., 2021; Santos; Alves, 2020) 

intervieram no contexto universitário, com estudantes sem diagnósticos em quadros clínicos ou 

transtornos.  

Todas as pesquisas selecionadas descreveram, em sua metodologia, o consentimento dos 

participantes via Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e/ou Termo de Assentimento Livre e 
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Esclarecido (TALE) (para menores de 18 anos) para participação na pesquisa, respeitando os aspectos éticos 

previstos na Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS), no. 510/2016 (Brasil, 2016) para pesquisas 

com seres humanos. Estas pesquisas destacam a aprovação via comitê de ética e buscaram identificar a 

viabilidade, eficácia ou efetividade de suas propostas com avaliações pré e pós-intervenção.  

Para ilustrar as informações extraídas dos 35 artigos selecionados, as pesquisas foram divididas em 

três eixos temáticos, a saber, os estudos conduzidos com crianças e adolescentes, intervenções com 

indivíduos adultos e idosos, e pesquisas relacionadas a intervenções com pessoas com diagnósticos de 

transtornos do neurodesenvolvimento, neurodegenerativos ou quadros clínicos específicos. 

A seguir, as principais informações referentes ao título, ano de publicação e autores das 9 pesquisas 

incluídas no primeiro eixo temático denominado pesquisas interventivas com crianças e adolescentes no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Pesquisas interventivas com crianças e adolescentes 

Autores Título Ano de publicação 

ARAUJO, Gleyna Lemos Leonez de; AZONI, 
Cíntia Alves Salgado.  

Desempenho das funções executivas em 
adolescentes: estudo de intervenção com 
robótica educacional. 

2024 

CORSO, Helena Vellinho; DA ROSA PICCOLO, 
Luciane.  

Avaliação de Efetividade de Programa de 
Compreensão Leitora-Resultados da 
Intervenção no Quinto Ano Escolar. 

2021 

DE OLIVEIRA CARDOSO, Caroline; SEABRA, 
Alessandra Gotuzo; GOMES, Cristiano Mauro 
Assis; FONSECA, Rochele Paz.  

Program for the neuropsychological 
stimulation of cognition in students: 
impact, effectiveness, and transfer effects 
on student cognitive performance.  

2019 

FRONZA, Fernanda Cerveira; FERRARi, Elisa 
Pinheiro; FREITAS, Kamyla Thais Dias; 
CARDOSO, Fernando Luiz.   

Intervention using Exergames: Effects on 
the executive functions of school-aged 
children. 

2020 

JÚNIOR, Públio Gomes Florêncio; 
NASCIMENTO, Tárcio Amancio do; SILVA, 
Harrison Vinicius Amaral da; COSTA, André dos 
Santos. 

Efeito agudo da prática esportiva com 
engajamento cognitivo nas funções 
executivas em crianças.  

2022 

MILARÉ, Claudete AR; KOZASA, Elisa H; 
LACERDA, Shirley; BARRICHELLO, Carla; TOBO, 
Patricia R; HORTA, Ana Lucia D. 

Mindfulness-based versus story Reading 
intervention in public elementary schools: 
Effects on executive functions and 
emotional health.  

2021 

RAMOS, Daniela Karine; BIANCHI, Maria Luiza; 
REBELLO, Eliza Regina; MARTINS, Maria 
Eduarda de O. 

Interventions with games in an 
educational context: improving executive 
functions.  

2019 

RAMOS, Daniela Karine; VENTURIEI, Clarissa; 
STANGE, Naomi; ANASTÁCIO, Bruna Santana. 

Jogos digitais e gamificação: intervenção 
para o aprimoramento das funções 
executivas 

2020 

WEISSHEIMER, Janaina; FUJII, Renata Callipo; 
SOUZA, Juliana Geizy Marques de.  

The effects of cognitive training on 
executive functions and reading in 
typically developing children with varied 
socioeconomic status in Brazil. 

2019 

Fonte: As autoras. 
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Pesquisas interventivas com crianças e adolescentes 

No primeiro eixo temático foram identificados estudos interventivos com crianças e adolescentes 

sem nenhum diagnóstico de quadro clínico específico ou transtornos do neurodesenvolvimento/ de humor. 

As pesquisas conduziram investigações de forma variada, desde intervir precocemente e de forma 

preventiva em Funções Executivas (Cardoso et al., 2019), implementar a prática do Mindfulness e leitura de 

histórias (Milaré et al., 2021), intervir na compreensão leitora (Corso; Piccolo, 2021), utilizar jogos digitais, 

gamificação ou robótica educacional (Araújo; Azoni, 2020; Fronza et al., 2020; Ramos et al., 2019; 2020; 

Weissheimer; Fujii; Souza, 2019) e avaliação dos possíveis efeitos de exercícios físicos nas Funções 

Executivas (Florêncio Júnior; Nascimento, 2022).  

Intervenções com crianças se sobressaem, neste eixo, às com adolescentes, já que apenas um 

estudo utilizou adolescentes como população-alvo (Araújo; Azoni, 2020) e as demais conduziram suas 

pesquisas com crianças. O nível socioeconômico também foi alvo de uma das pesquisas identificadas como 

potencial fator de influência no desenvolvimento ou interferência no desempenho das Funções Executivas 

em crianças, Weissheimer et al. (2019), pois se propuseram a investigar quais as interferências das 

condições de vida dos participantes e obtiveram, como resultados, um efeito geral da condição de vida em 

relação as FE. Os participantes, após a intervenção, apresentaram efeitos positivos na memória de trabalho 

e atenção seletiva, além de uma pequena alteração em níveis de leitura de palavras.  

O uso das tecnologias é destaque neste eixo temático: 5 pesquisas utilizaram-se de algum recurso 

digital ou softwares para implementar ou desenvolver seus estudos, a exemplo, o software LEGO 

Mindstorms®, que trabalha Funções Executivas em indivíduos com idades de 6 a 9 anos (Lego s/d) e, na 

pesquisa conduzida por Araújo e Azoni (2020), as Funções: flexibilidade cognitiva, controle de impulsos e 

planejamento apresentaram melhoras nos participantes, após intervenção com o software (Araújo; Azoni, 

2020).  

Jogos digitais também foram utilizados e mencionados como potenciais recursos para desenvolver 

e aprimorar FE em crianças, como a pesquisa de Ramos et al. (2019) que identificou melhora na memória 

operacional, na velocidade de processamento de informações e na atenção das crianças que participaram 

de sua pesquisa, além de possíveis melhoras a nível comportamental e social. De modo semelhante, Ramos 

et al. (2020) identificaram que o uso de jogos digitais pode melhorar a atenção, alternada ou dividida, 

engajamento e a inteligência geral.  

Ademais, o uso de exergames, jogos que estimulam a atividade motora do participante e simulam 

seus comportamentos em realidade virtual (Baracho et al., 2012), foi utilizado na pesquisa de Fronza et al. 

(2020) para avaliar os possíveis impactos nas Funções Executivas de crianças que nunca utilizaram este 

recurso tecnológico. Os pesquisadores obtiveram como resultados, que os exergames poderiam ter efeitos 

positivos em participantes do gênero masculino com idade de 10 anos. Estimular atividade física, 

virtualmente ou não, também poderia contribuir para o aprimoramento das FE em crianças. Florêncio 

Júnior e Nascimento, (2022) testou a implementação de uma sessão de futsal com engajamento cognitivo 
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em crianças de 8 a 10 anos e identificou melhora significativa na memória de trabalho e no controle 

inibitório dos participantes de sua amostra.  

Para além do uso dos recursos tecnológicos, uma pesquisa avaliou tanto uma intervenção baseada 

na técnica de Mindfulness quanto atividades de leituras de histórias com crianças de 8 e 9 anos, em relação 

às Funções Executivas e saúde emocional (Milaré et al., 2021). O Mindfulness se constitui como o exercício 

de concentrar sua atenção na respiração, no momento presente e realizar uma avaliação positiva para 

melhora do bem-estar do indivíduo praticante; na pesquisa de Milaré et al. (2021) as crianças que 

participaram da intervenção em Mindfulness apresentaram efeitos diversos nas Funções: flexibilidade 

cognitiva, velocidade de processamento de informações, atenção automática, controlada e executiva, e no 

controle inibitório.  

 Já os participantes da intervenção focada em leituras de histórias da mesma pesquisa 

implementada por Milaré et al. (2021) apresentaram melhora na leitura e tempo de leitura e identificaram 

uma possível tendência a este formato de intervenção interferir na saúde mental de forma positiva, 

reduzindo sintomatologia depressiva e afetos negativos nas crianças participantes.  

O comportamento de leitura envolve processamentos cognitivos complexos e o uso de FE para sua 

efetivação. Corso e Piccolo (2021) avaliaram os efeitos de uma intervenção com leitura compreensiva para 

formação de leitores mais motivados e mais competentes, em crianças de 9 e 12 anos, obtendo como 

resultados que os participantes de sua amostra pontuaram mais em compreensão de leitura e nas Funções 

Executivas, em relação a um grupo controle que não participou da proposta interventiva.  

A implementação de intervenções ou atividades para prevenção, promoção ou desenvolvimento de 

Funções Executivas desde a infância e adolescência são recursos potentes e promissores para o 

desenvolvimento cognitivo destes participantes. A maturação cerebral ocorreria por volta dos 20 anos, 

portanto, implementar recursos e atividades em etapas anteriores do desenvolvimento humano seria 

crucial para potencializar o desenvolvimento destes indivíduos (Gogtay; Thompson, 2010; Tomaz; Leon, 

2021).  

O uso de tecnologias para potencializar o aprendizado ou processos psicológicos aumentou 

consideravelmente nas últimas décadas e tem demonstrado resultados satisfatórios para intervenções em 

Funções Executivas e atividades assistivas (Stabile, 2024). Da mesma forma, a prática de mindfulness está 

se difundindo e demonstrando resultados positivos para aprimorar ou potenciar as Funções Executivas em 

crianças e adolescentes (Carvalho et al., 2023).  

 

Intervenções em Funções Executivas com indivíduos adultos e idosos 

O segundo eixo temático da presente revisão de literatura engloba pesquisas interventivas cuja 

população-alvo foram indivíduos adultos e idosos, totalizando 10 pesquisas incluídas. O Quadro 2 

apresenta os dados referentes a autoria, ano de publicação e título da pesquisa selecionada. 
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Quadro 2 - Pesquisas interventivas com adultos e idosos brasileiros 

Autores Título Ano de publicação 

DE LIMA MATIAS, Guilherme Henrique; 
COSTA, André Santos; LIMA, Victor Ferreira; 
FONSECA, Rômulo Maia Carlos.   

Efeito de 12 semanas do futebol recreativo nas 
funções executivas e na funcionalidade em 
idosos.  

2021 

DE SOUZA SANTOS, William; ALVES, Lynn 
Rosalina Gama. 

O PENSAMENTO ARITMÉTICO, SUAS RELAÇÕES 
COM AS FUNÇÕES EXECUTIVAS E AS 
CONTRIBUIÇÕES DOS JOGOS DIGITAIS: UM 
ESTUDO COM ALUNOS UNIVERSITÁRIOS.  

2020 

LOPES FILHO, Brandel José Pacheco; 
OLIVEIRA, Camila Rosa de; GOTTLIEB, Maria 
Gabriela Valle.  

Effects of karate-dō training in older adults 
cognition: Randomized controlled trial.  

2019 

MARTINS DIAS, Natália; MESQUITA, David da 
Costa; OLIVEIRA, Caroline Cardoso; CERVI, 
Ana Paula Colling. 

Programa de intervenção em funções 
executivas pró-aprendizagem acadêmica para 
jovens/universitários: Desenvolvimento e 
evidências de validade de conteúdo.  

2021 

NESPOLLO, Alice Milani; MARCON, Samira 
Reschetti; LIMA, Nathalie Vilma Pollo de; 
DIAS, Tatiane Lebre; ESPINOSA, Mariano 
Martínez. 

Cognitive stimulations effects and Taigeiko in 
elderly women’s cognition: an intervention.  

2019 

OLIVEIRA GONÇALVES, Ivan de; BANDEIRA, 
Alexandre Nunes; COELHO-JÚNIOR, Hélio 
José; AGUIAR, Samuel da Silva; CAMARGO, 
Samuel Minucci; ASANO, Ricardo Yukio; 
JÚNIOR, Miguel Luiz Batista. 

Multicomponent exercise on physical function, 
cognition and hemodynamic parameters of 
community-dwelling older adults: A quasi-
experimental study.  

2019 

RIBEIRO, Isadora Bizinelli; ASSUNÇÃO, Paola 
Bosqui de; BERNARDO, Lilian Dias; 
RAYMUNDO, Taiuani Marquine. 

Treino de Funções Executivas com idosos sem 
déficit cognitivo: uma intervenção da Terapia 
Ocupacional. 

2020 

SACRAMENTO, Angela Maria; SILVA, 
Henrique Salmazo da; MELO, Gislane Ferreira 
de; PULIN, Grasielle Silveira Tavares; ABREU, 
José Neander Silva; SOARES, Isabelle Patriciá 
Freitas. 

Benefits of combined interventions for 
cognitive enhancement in older adults.  

2022 

SATLER, Corina; FARIA, Edison Tostes; 
RABELO, Gabriel Neiva; GARCIA, Ana; 
TAVARES, Maria Clotilde Henriques. 

Treinamento de controle inibitório em idosos 
saudáveis com alta escolaridade.  

2021 

VIVIANI, Cristiane Benedita Rodrigues da 
Mota Antunes; ORDONEZ, Tiago Nascimento; 
PEREIRA, Andreia Rodrigues; JARDIM, Karen 
de Souza; BORGES, Jonatas da Hora; MOTA, 
Lais Aparecida Pereira; SANTOS, Gabriela 
dos; MOREIRA, Ana Paula Bagli; VERGA, 
Cássia Elisa Rossetto; Ishibashi, Graciela 
Akina; SILVA, Guilherme Alves da; MORAES, 
Luiz Carlos de; LESSA, Patrícia Prata; 
GUTIERREZ, Beatriz Aparecida Ozello; 
BRUCKI, Sonia Maria Dozzi; SILVA, Thais 
Bento Lima da.    

Subjective impacts of computerized cognitive 
training for healthy older adults in the context 
of the COVID-19 pandemic.  

2023 

Fonte: As autoras. 

 

A partir dos estudos selecionados, foi possível identificar que intervenções em Funções Executivas 

neste eixo temático foram quase predominantemente realizadas com indivíduos idosos, visto que apenas 

duas pesquisas voltaram suas investigações à população universitária, sendo o programa πFex-Academics 

(Dias et al., 2021) implementado como proposta preventiva para estimulação de FE em estudantes 
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ingressantes no contexto universitário e os recursos do Digital Brain Games para aprendizagem em 

matemática (Santos; Alves, 2020).  

Ambas as pesquisas conduzidas no contexto universitário afirmaram que intervir no ambiente 

acadêmico pode contribuir para desenvolvimento de recursos cognitivos relacionados às Funções 

Executivas, melhoria no desempenho acadêmico, aumento de motivação, reduzir eventuais dificuldades de 

compreensão leitora, melhora na produção textual e melhores hábitos de estudos (Dias et al., 2021; 

Santos; Alves, 2020). 

Ademais, as pesquisas conduzidas com indivíduos idosos apresentaram intervenções focadas no 

treino de Funções Executivas (Ribeiro et al., 2020); treinamento do controle inibitório (Satler et al., 2021); 

intervenções que combinaram atividades físicas, psicoeducacionais e de memória (Sacramento et al., 

2022); ou intervinham em multicomponentes, como as funções motoras, cognitivas e hemodinâmicas 

(Gonçalves et al., 2019). Além dos estudos que se propuseram a avaliar a prática de atividades físicas ou 

esportes como de Taigeiko (Nespollo et al., 2019), Karate-Dō (Lopes Filho; Oliveira; Gottlieb et al., 2019) e 

futebol recreativo (Matias et al., 2021) como estimulação para Funções Executivas e cognição, como o 

estudo de Viviani et al. (2023), que avaliou os possíveis efeitos do treino cognitivo no humor dos idosos 

participantes (Viviani et al., 2023). 

Praticar atividades físicas ou esportivas regularmente pode interferir no desenvolvimento e 

manutenção das Funções Executivas e da saúde geral de um indivíduo (Lage, 2013). Três publicações 

incluídas com a população-alvo idosos, neste eixo temático, conduziram suas investigações, avaliando 

práticas esportivas e suas contribuições para a cognição e condição física dos participantes. A pesquisa de 

Nespollo et al. (2019) avaliou a prática de Taigeiko em mulheres idosas e seu possível impacto na cognição, 

obtendo como resultados que o Taigeiko contribui para a cognição em idosas de forma geral, em 

conformidade com Lopes Filho; Oliveira; Gottlieb (2019) que identificaram que a prática do Karate-Dō 

poderia contribuir para melhores níveis dos escores das Funções Executivas e para memória visual e 

subjetiva dos idosos participantes de sua pesquisa. Praticar este esporte por três meses, seria suficiente 

para que se identificassem melhora nas FE de idosos praticantes.  E por fim, a prática de futebol recreativo 

por um período de três meses, com idosos, pode alterar significativamente a agilidade, equilíbrio e 

flexibilidade em membros inferiores dos idosos (Matias et al., 2021).   

De modo semelhante, a pesquisa de Matias et al. (2021) que implementou futebol recreativo, a 

pesquisa de Oliveira Gonçalves et al. (2019) que avaliou possíveis influências da prática de exercícios para 

funções cognitivas, habilidades físicas e aspectos hemodinâmicos identificou que o equilíbrio, flexibilidade 

física e a mobilidade dos participantes melhoraram após o período de intervenção, além de alguns 

parâmetros hemodinâmicos demonstrarem melhoras, como por exemplo, nos níveis de pressão arterial 

(Gonçalves et al., 2019).  

Intervenções multicomponentes ou combinadas como a de Sacramento et al. (2022) podem 

contribuir para melhora nos componentes atencionais, de memória, na cognição de forma geral e ainda no 
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humor dos participantes, em específico sintomas relacionados ao transtorno depressivo. Os autores 

destacaram que intervenções combinadas (Física, psicoeducacional e cognitiva) podem ser promissoras, 

mas a avaliação caso a caso é fundamental para melhor aprimoramento das atividades e potenciais 

resultados (Sacramento et al., 2022).  

As demais pesquisas incluídas na presente revisão foram o treinamento de controle inibitório 

(Satler et al., 2021), o uso de recursos tecnológicos para avaliar a cognição, humor, memória e qualidade de 

vida de indivíduos idosos (Viviani et al., 2023) e o treinamento em Funções Executivas para idosos sem 

diagnósticos de déficits cognitivos ou sintomas depressivos (Ribeiro et al., 2020). A primeira pesquisa 

referente ao treinamento do controle inibitório obteve como resultados a melhora em relação a erros de 

alarme falso, omissões e aumento na taxa de acertos dos instrumentos utilizados, afirmando que 

intervenções relacionadas ao controle inibitório poderiam ser positivas para a cognição e Funções 

Executivas.  

O segundo estudo (Viviani et al., 2023) identificou que utilizar plataformas online poderia reduzir 

sintomas relacionados à ansiedade, melhorar a qualidade de vida dos participantes, além de apresentar 

menos queixas relacionadas à memória. E o treinamento específico para Funções Executivas em idosos 

realizado por Ribeiro et al. (2020) descreveu em seus resultados que os participantes apresentaram 

melhores níveis no desempenho das Funções Executivas utilizadas no dia a dia que poderiam ser 

significativas para um envelhecimento saudável, tais como: as FE relacionadas à solução de problemas, 

flexibilidade cognitiva, memória operacional, controle de impulsos, automonitoramento, criatividade, 

dentre outras. 

De forma similar, as pesquisas com crianças e adolescentes, intervenções com indivíduos com mais 

de 60 anos, poderiam contribuir para prevenção de quadros clínicos degenerativos ou agravos em saúde 

mental. Os resultados anteriormente expostos atestam a relevância de implementar atividades físicas e 

esportivas nesta população, assim como ampliar as investigações com adultos mais jovens, o mapeamento 

das Funções Executivas em estudantes universitários, bem como população adulta abaixo dos 60 anos 

poderia ampliar os recursos preventivos para o envelhecimento saudável.  

 

Intervenções em quadros clínicos específicos e transtornos do neurodesenvolvimento, 

neurodegenerativos e de humor 

Na sequência, o terceiro eixo temático incluiu 16 publicações relacionadas a pesquisas interventivas 

brasileiras que se propuseram a avaliar intervenções em crianças, adolescentes, adultos ou idosos com 

diagnósticos de quadros clínicos específicos ou transtornos do neurodesenvolvimento, neurodegenerativo 

ou transtornos de humor em relação às Funções Executivas.   
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Quadro 3 - Intervenções em Funções Executivas em indivíduos com quadros clínicos específicos 

Autores Título Ano de publicação 

ALVES, Maria Carolina Almeida; ALMEIDA, Maria 
Helena Morgani de; EXNER, Camila; TOLDRÁ, Rosé 
Colom; BATISTA, Marian Picazzio Perez.  

Desenvolvimento e análise de 
intervenção grupal em terapia 
ocupacional a idosos com transtorno 
neurocognitivo leve. 

2020 

BATISTA, Alana X; BAZÁN, Paulo R; CONFORTO, 
Adriana Bastos; MARTIN, Maria da Graça M; 
SIMON, Sharon S; HAMPSTEAD, Benjamin; 
FIGUEIREDO, Eberval Gadelha; MIOTTO, Eliane C. 

Effects of mnemonic strategy training on 
brain activity and cognitive functioning of 
left-hemisphere ischemic stroke patients. 

2019 

BRAGA, Marisa Moreira; COSTA André dos Santos; 
SANOTS, Tony Meireles; DESLANDES, Andrea 
Camaz; SANTOS, Jhonnatan Vasconcelos Pereira; 
HARDMAN, Carla Menêses. 

Proposta de um protocolo de treino e seu 
efeito nas funções cognitivas em idosas 
depressivas.  

2019 

DIAS, Elizabeth Braga; DE MELO, Ana Maria 
Amorim Assis; BONFIM, Camila Barreto.  

Estimulação neuropsicológica com jogos 
digitais: intervenção em grupo com 
crianças e adolescentes com 
rebaixamento cognitivo.  

2020 

DUARTE, Cláudio Elias; GARCIA, Sandra Regina 
Rezende; BRAGA, Sarah Virginia dos Santos; 
MACHADO, Felipe Salles Neves; PEREIRA, 
Jefferson Luiz; ULISSES, Sofia Marques Viana. 

Programa com jogos de raciocínio para 
adolescentes em situação de 
dependência de substâncias psicoativas.  

2021 

FERNANDES, Mariana Coelho Carvalho; CIASCA, 
Sylvia Maria; CAPELATTO, Iuri Victor; SALGADO-
AZONI, Cintia Alves.   

Effect of a psychomotor intervention 
program for children with ADHD.  

2019 

GOBBI, Lilian Teresa Bucken; PELICIONI, Paulo 
Henrique Silva; LAHR, Juliana; LIRANI-SILVA, Ellen; 
TEIXEIRA-ARROYO, Claudia; SANTOS, Paulo Cezar 
Rocha dos. 

Effect of different types of exercises on 
psychological and cognitive features in 
people with Parkinson's disease: a 
randomized controlled trial.  

2021 

GOYA, Thiago Tanaka; FERREIRA-SILVA, Rosyvaldo; 
GARA, Elisangela Macedo; GUERRA, Renan 
Segalla; BARBOSA, Eline Rozária Ferreira; TOSCHI-
DIAS, Edgar; CUNHA, Paulo Jannuzzi; NEGRÃO, 
Carlos Eduardo; LORENZI-FILHO, Geraldo; UENO-
PARDI, Linda Massako. 

Exercise training reduces sympathetic 
nerve activity and improves executive 
performance in individuals with 
obstructive sleep apnea.  

2021 

INOUE, Daniela Sayuri; MONTEIRO, Paula Alves; 
GEROSA-NETO, José; SANTANA, Priscilla 
Rodrigues; PERES, Fernando Pierin; EDWARDS, 
Kate M.; LIRA, Fabio Santos. 

Acute increases in brain-derived 
neurotrophic factor following high or 
moderate-intensity exercise is 
accompanied with better cognition 
performance in obese adults.  

2020 

MARCHI, Letícia Zanetti; FERREIRA, Rayssa 
Gabriela Dantas; LIMA, Gabriella Nayara Siqueira 
de; SILVA, Jessyca Alves Silvestre da; CRUZ, Daniel 
Marinho Cezar da; FERNANDEZ-CALVO, 
Bernardino; ANDRADE, Suellen Mary Marinho dos 
Santos.   

Multisite transcranial direct current 
stimulation associated with cognitive 
training in episodic memory and 
executive functions in individuals with 
Alzheimer’s disease: a case report.  

2021 

MEDINA, Giovanna Beatriz Kalva; GUIMARÃES, 
Sandra Regina Kirchner.  

Leitura de estudantes com dislexia do 
desenvolvimento: impactos de uma 
intervenção com método fônico 
associado à estimulação de funções 
executivas.  

2019 

NASCIMENTO, Marcelo de Maio; MADURO, Paula 
Andreatta; RIOS, Pâmala Morais Bagano; 
NASCIMENTO, Lara dos Santos; SILVA; Carolina 
Nascimento; KLIEGEL, Matthias; IHLE, Andreas. 

The Effects of 12-Week Dual-Task 
Physical–Cognitive Training on Gait, 
Balance, Lower Extremity Muscle 
Strength, and Cognition in Older Adult 
Women: A Randomized Study.  

2023 

NEVILLE, Iuri Santana; ZANINOTTO, Ana Luiza; 
HAYASHI, Cintya Yukie; RODRIGUES, Priscila 

Repetitive TMS does not improve 
cognition in patients with TBI: A 

2019 



14 

Colloquium Humanarum, Presidente Prudente, v. 21, p. 1-26 jan/dez 2024, e244865 

Aparecida; GALHARDONI, Ricardo; ANDRADE, 
Daniel Ciampi de; BRUNONI, Andre Russowsky; 
AMORIM, Robson L. Oliveira; TEIXEIRA, Manoel 
Jacobsen; PAIVA, Wellingson Silva. 

randomized double-blind trial. 

RAMOS, Daniela Karine; GARCIA, Fernanda 
Albertina.   

Jogos digitais e aprimoramento do 
controle inibitório: um estudo com 
crianças do atendimento educacional 
especializado. 

2019 

RICCI, Karen; ASSIS, Cristiano Mauro Gomes; 
NOGUEIRA, Maria Angela Nico; GOTUZO, 
Alessandra Seabra. 

Programa de Enriquecimento 
Instrumental (PEI) básico em crianças 
com TDAH e Dislexia. 

2020 

RODRIGUES, Priscila Aparecida; ZANINOTTO, Ana 
Luiza; VENTRESCA, Hayden M; NEVILLE, Iuri 
Santana; HAYASHI, Cintya Yukie; BRUNONI, Andre 
R.; GUIRADO, Vinicius Monteiro de Paula; 
TEIXEIRA, Manoel Jacobsen; PAIVA, Wellingson 
Silva. 

The effects of repetitive transcranial 
magnetic stimulation on anxiety in 
patients with moderate to severe 
traumatic brain injury: a post-hoc analysis 
of a randomized clinical trial.  

2020 

Fonte: As autoras. 

 

Dentre as pesquisas selecionadas neste eixo temático, cuja população-alvo foram crianças e/ou 

adolescentes, foram identificados: uma pesquisa que desenvolveu um programa com jogos digitais para 

estimular o raciocínio em jovens em situação de dependência a substâncias psicoativas (Duarte et al., 

2021); duas pesquisas que utilizaram jogos digitais com crianças e adolescentes, a primeira com as crianças 

em Atendimento Educacional Especializado (AEE) (Ramos; Garcia, 2019) e outra com crianças que 

apresentaram algum índice de rebaixamento cognitivo (Dias; Melo; Bonfim, 2020). Identificou-se também 

um estudo que avaliou a psicomotricidade em crianças com TDAH (Fernandes et al., 2019) e outro estudo 

com crianças com diagnóstico de dislexia (Medina; Guimarães, 2019), além de uma pesquisa com crianças 

com ambos os diagnósticos, TDAH e dislexia (Ricci et al., 2020).  

As publicações sobre estudos com indivíduos adultos variaram suas intervenções entre a redução 

da atividade nervosa simpática muscular e desempenho executivo em quadros de apneia obstrutiva do 

sono (AOS) (Goya et al., 2021), avaliação dos efeitos da EMTr (estimulação magnética transcraniana 

repetitiva de alta frequência) sobre ansiedade, depressão e Funções Executivas em indivíduos com 

traumatismo cranioencefálico (TCE) e um estudo para avaliação da influência dos exercícios aeróbicos para 

a gordura abdominal, Funções Executivas e isoformas de mBDNF (fator neurotrófico derivado do cérebro) 

em homens obesos (Inoue et al., 2020), além de uma pesquisa que se propôs a identificar os efeitos 

comportamentais de um treinamento para o reconhecimento de nome facial em indivíduos com acidente 

vascular cerebral do lobo frontoparietal esquerdo (Batista et al., 2019) e outra pesquisa cujo objetivo foi 

avaliar o uso de (EMTr) para cognição em quadros de traumatismo cranioencefálico grave (Neville et al., 

2019).  

As publicações relacionadas à população idosa identificadas neste eixo realizaram seus estudos 

para: avaliar um protocolo de treino de Funções Executivas e seus efeitos em idosas depressivas (Braga et 

al., 2019); identificar os efeitos de treinamentos físicos e cognitivos em idosas por 12 semanas para a 

cognição, depressão, qualidade de sono e qualidade de vida (Nascimento et al., 2023); intervir com um 
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grupo de idosos com diagnóstico de transtorno neurocognitivo leve (Alves et al., 2020); verificar a eficácia 

de uma estimulação por corrente contínua transcraniana e Funções Executivas por meio de treinamento 

cognitivo em memória episódica em idosos com diagnóstico de Alzheimer (Marchi et al., 2021), e uma 

publicação de um estudo que avaliou os possíveis efeitos na cognição e psicológico de idosos com 

diagnóstico da doença de Parkinson nas modalidade funcional, cognitiva e multimodal, que praticaram 

exercícios físicos durante um período de 4 a 8 meses (Gobbi et al., 2021). 

Em síntese geral, as pesquisas concentraram suas investigações em quadros clínicos ou transtornos 

já diagnosticados para promover ou retardar prejuízos nas Funções Executivas de indivíduos em quaisquer 

etapas do desenvolvimento humano. A exemplo, a pesquisa que concentrou sua investigação com 

adolescentes em situação de dependência do uso de substâncias identificou que o formato de intervenção 

implementado poderia ser satisfatório para reabilitar e recuperar Funções Executivas em jovens em 

situação de dependência. Os pesquisadores responsáveis identificaram que a atenção dos participantes da 

amostra obteve melhora considerável, bem como o planejamento e a flexibilidade cognitiva, ainda que não 

significativos em termos estatísticos (Duarte et al., 2021).  

Os estudos com utilização de jogos digitais com crianças e adolescentes com rebaixamento 

cognitivo (Dias; Melo; Bonfim, 2020), ou indivíduos que estavam inseridos no atendimento educacional 

especializado (Ramos; Garcia, 2019) descreveram em seus resultados que as intervenções com recursos 

tecnológicos, como os jogos digitais, poderiam contribuir para melhora no desempenho cognitivo, 

assertividade, aprendizagem, desenvolvimento e recuperação das Funções Executivas.   

De forma similar, as pesquisas que se propuseram a intervir com crianças disléxicas ou com 

diagnóstico de TDAH identificaram que tais intervenções influenciaram nas Funções Executivas e demais 

componentes cognitivos, físicos e sociais nos participantes de suas pesquisas (Fernandes et al., 2019; 

Medina; Guimarães, 2019; Ricci et al., 2020). A pesquisa de Medina e Guimarães (2019) interveio sobre a 

leitura, em estudantes do sexo masculino com diagnóstico de dislexia, utilizando uma associação do 

método fônico às Funções Executivas e apresentou em seus resultados que a intervenção foi eficiente para 

o desenvolvimento das FE, da leitura de palavras de forma isolada e para a consciência fonológica dos 

participantes com dislexia.               

A Função Executiva relacionada à flexibilidade cognitiva apresentou melhora significativa de 

tamanho de efeito grande em crianças participantes da pesquisa de Ricci et al. (2020), os pesquisadores se 

propuseram a implementar um programa de enriquecimento instrumental (PEI) para crianças, cujo 

diagnóstico era de dislexia e TDAH. E, como resultado, identificaram que sua intervenção obteve grande 

significância para a flexibilidade cognitiva dos participantes, assim como potenciais melhoras em Funções 

Executivas, processamentos visuais e medidas de inteligência.   

Paralelamente às pesquisas anteriores, Fernandes et al. (2019) se propôs a investigar uma 

intervenção psicomotora e cognitiva com crianças com TDAH, constatando que os participantes da amostra 

apresentaram escores significantes para atenção, Funções Executivas e psicomotricidade.  As noções de 
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espaço, equilíbrio, lateralidade, tonicidade, espaço temporal e praxia fina demonstraram melhoras após a 

intervenção. Intervir com crianças e adolescentes em desenvolvimento, mesmo que estes indivíduos 

possuam quadros clínicos relacionados a problemas de aprendizagem ou transtornos do 

neurodesenvolvimento, pode potencializar e promover recursos para o pleno desenvolvimento cognitivo, 

social e psicomotor.   

Em relação às pesquisas com indivíduos adultos, intervir para melhora na apneia obstrutiva do 

sono, em indivíduos com traumatismo cranioencefálico ou em homens obesos, os pesquisadores 

identificaram diferentes impactos para as Funções Executivas em cada estudo. Os participantes da pesquisa 

com indivíduos com Apneia obstrutiva do sono (AOS) apresentaram melhora na resposta do sistema 

simpático e em seu desempenho executivo após a intervenção, da mesma forma que o funcionamento pré-

frontal teria sofrido impacto positivo (Goya et al., 2021).  

Em contrapartida, os participantes submetidos aos tratamentos com estimulação magnética 

transcraniana repetitiva de alta frequência - EMTr (Neville et al., 2019; Rodrigues et al., 2020) não 

apresentaram alterações significativas nas Funções Executivas ou sintomatologia depressiva em relação ao 

procedimento com indivíduos que possuíam diagnóstico de acidente ou traumatismo encefálico, 

diferentemente dos resultados dos participantes do treinamento conduzido com ressonância magnética 

funcional (RMf) para compreensão de nome facial, que apresentou escores melhores pós-intervenção na 

amostra em relação a memória, generalização e na ativação do cérebro em regiões que são responsáveis 

por componentes para compreensão de informações e atencionais (Batista et al., 2019).  

Por fim, o estudo com amostra de participantes adultos do sexo masculino obesos identificou que 

diferentes formas de exercícios aeróbicos não alteraram a gordura localizada no abdômen, mas 

apresentaram aumento no mBDNF (fator neurotrófico derivado do cérebro) e melhora em relação às 

Funções Executivas (Inoue et al., 2020). As Funções Executivas em quadros clínicos diversos podem 

apresentar variações e prejuízos para atividades no cotidiano de adultos brasileiros. Estimular as Funções 

Executivas com EMTr e atividades físicas podem ser recursos potentes em quadros clínicos específicos.   

Com relação à população idosa, as publicações referentes às pesquisas conduzidas no contexto 

brasileiro identificaram que os sintomas depressivos diminuiriam após um protocolo de treinamento 

aeróbico e que as Funções Executivas relacionadas a componentes atencionais e dupla tarefa visuoespacial 

obteriam efeitos positivos pós-intervenção (Braga et al., 2019). De forma semelhante, Nascimento et al. 

(2023) identificaram que um treinamento físico-cognitivo por 12 semanas seria eficiente para melhorar as 

Funções Executivas, aspectos físicos e mentais, e ampliar as percepções relacionadas à qualidade de vida 

dos participantes após a intervenção.  

A terapia ocupacional foi utilizada na pesquisa de Alves et al. (2020) como recurso para desenvolver 

atividades e intervir em um grupo de idosos com diagnóstico de transtorno neurocognitivo leve. Os 

pesquisadores observaram que, após a intervenção, os participantes apresentaram melhora no 

desempenho cognitivo, nas atividades que demandam habilidades cognitivas e de memória. E os resultados 



17 

Colloquium Humanarum, Presidente Prudente, v. 21, p. 1-26 jan/dez 2024, e244865 

de pesquisas com indivíduos com quadros de Alzheimer (Marchi et al., 2021) e da doença de Parkinson 

(Gobbi et al., 2021). Também identificaram que suas intervenções possuiriam potencial para melhora das 

Funções Executivas nos idosos participantes, nos processos psicológicos que envolvem a atenção e 

memória, sendo capaz, nos quadros de doença de Parkinson, de diminuir o processo de degeneração 

cognitiva dos participantes. Já com relação aos indivíduos com diagnóstico de Alzheimer, o tratamento 

combinado de treinos cognitivos e intervenções via estimulação transcraniana multisítio demonstraram ser 

efetivos para melhorar as atividades do cotidiano, retardar os prejuízos relacionados à cognição e manter 

áreas não afetadas intactas ou compensar, em certa medida, funções cognitivas que foram perdidas com o 

avanço da doença. 

 

CONCLUSÕES 

Pesquisas interventivas relacionadas às Funções Executivas no contexto brasileiro e publicadas no 

período de 2019 a 2023 demonstram que os estudos que se propõem a intervir em funções executivas 

obtiveram resultados promissores. Sejam estudos com indivíduos sem nenhum tipo de diagnóstico ou as 

pesquisas que intervieram com indivíduos em quadros clínicos específicos, transtornos do 

neurodesenvolvimento, neurodegenerativos ou transtornos de humor, em qualquer etapa do 

desenvolvimento humano. 

Intervenções em Funções Executivas com crianças e idosos compuseram a maior parcela das 

publicações identificadas na presente revisão, tanto com quadros clínicos específicos ou com indivíduos 

sem nenhum diagnóstico que comprometesse as Funções Executivas. Tais dados poderiam ser explicados à 

medida que atividades bem estruturadas e implementadas, nos primeiros anos de vida, podem contribuir 

para o desenvolvimento físico, cognitivo e social de um indivíduo, bem como, após os 60 anos ser um 

período do desenvolvimento marcado por alterações cognitivas, físicas e relacionais consideráveis.  

Atividades que demandassem auxílio ou implementação via uso da tecnologia se destacaram nas 

pesquisas incluídas, desde o uso de plataformas online, jogos digitais, aos softwares específicos para 

desenvolvimento e manutenção das Funções Executivas. Além dos recursos digitais, os exercícios físicos ou 

práticas esportivas, também se apresentaram como ferramentas para desenvolvimento e reabilitação física 

e cognitiva nos participantes, em quaisquer faixas etárias. Estes resultados são relevantes para que 

pesquisas futuras implementem atividades e utilizem recursos que possuam evidências científicas robustas.  

A quantidade de pesquisas identificadas nas bases de dados caiu consideravelmente após o ano de 

2021 e tal dado deve considerar o período de 2020 a 2023, em que ocorreu uma pandemia mundial do 

vírus SARS-CoV-2 (COVID-19) e que medidas de isolamento social foram necessárias em todo território 

nacional, influenciando diretamente na continuidade ou implementação de propostas interventivas 

presenciais. O maior fluxo de publicações nos anos de 2019 a 2021 destaca que intervenções em Funções 

Executivas vêm sendo cada vez mais implementadas nos dez últimos anos, a considerar que o tempo de 

implementação de uma pesquisa e sua respectiva publicação pode variar em média de um a dois anos.  
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Em conclusão, conduzir uma revisão de literatura relacionada às intervenções em Funções 

Executivas, ou associadas ao funcionamento executivo, no contexto brasileiro, permitiu identificar quais 

são os objetos de estudo dos pesquisadores, bem como os resultados destas, sendo que as propostas 

identificadas na presente revisão demonstraram relevância e pertinência tanto para a prevenção, quanto 

para desenvolvimento ou reabilitação de Funções Executivas, em qualquer etapa do desenvolvimento. 

Intervir em instituições de ensino, desde o ensino básico até o ensino superior, poderia contribuir para 

desenvolver e aprimorar Funções Executivas, potencializar o desempenho acadêmico e motivação dos 

estudantes brasileiros, assim como, refinar e desenvolver recursos adequados para indivíduos que possuam 

diagnóstico em quadros clínicos específicos ou transtornos relacionados ao neurodesenvolvimento, 

processos degenerativos e transtornos de humor.  

Dentre as limitações, destaca-se a utilização de apenas três bases de dados e o recorte temporal 

(publicações entre os anos de 2019 e 2023), a seleção de publicações mais recentes (últimos 5 anos) para 

esta revisão de literatura considera os acontecimentos mundiais relacionados à pandemia do COVID-19 e 

relação direta com o quantitativo de publicações identificadas. Sugere-se que novos estudos deem 

continuidade às propostas interventivas que demonstram resultados promissores, ampliem os estudos com 

adultos, no contexto universitário e fora deste, e que seja desenvolvida uma revisão sistemática de 

literatura internacional para avaliar a qualidade metodológica dos estudos brasileiros e internacionais, 

ampliando o estado da arte, principalmente pós-período pandêmico, e apresentando dados mais 

específicos relacionados ao delineamento metodológico. 
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